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Foi realizado, no auditó-
rio da Biblioteca Central
(BBT) da Universidade Fede-
ral de Viçosa, nos dia 23 e
24 deste mês, o 1º Fórum de
Cultura de Viçosa. A iniciati-
va foi uma parceria da Divi-
são de Assuntos Culturais
(DAC), Prefeitura Municipal
de Viçosa (PMV) e Fundação
Artística, Cultural e de Edu-
cação para a Cidadania de
Viçosa (Facev).

Compuseram a mesa de
abertura Geraldo Antônio
Andrade de Araújo, pró-rei-
tor de Extensão e Cultura da
UFV; Raimundo Nonato Car-

Realizado na UFV o 1º Fórum de Cultura de Viçosa

Autoridades que compuseram a mesa de abertura do evento

Coreografia das alunas do curso de Dança no hall da BBT

doso, prefeito Municipal de
Viçosa; e Sheila Maria Dou-
la, chefe da Divisão de As-
suntos Culturais da UFV, den-
tre outras autoridades aca-
dêmicas.

O Fórum teve como ob-
jetivo identificar os varia-
dos ramos de arte e cultura
em Viçosa, promovendo
uma discussão sobre o atu-
al cenário e sobre o plane-
jamento de seu futuro, e,
ainda, possibilitar um espa-
ço democrático de discus-
são das atividades culturais
da cidade, além de traçar
uma agenda comum de pri-

oridades e metas para as
diversas áreas de arte e cul-
tura do município.

O 1º Fórum de Cultura de
Viçosa foi realizado em um
momento significativo, já
que atualmente estão sendo
desenvolvidos vários projetos
de interiorização da cultura,
além da construção de um Pla-

no Nacional de Cultura.
Também foi preocupação do

evento capacitar agentes cultu-
rais, visto que a obtenção de
recursos financeiros, a elabora-
ção de projetos e a participa-
ção em editais ainda são pon-
tos problemáticos para a con-
solidação das atividades artís-
tico-culturais. Para isso, foram

oferecidas diversas oficinas gra-
tuitas a todos os interessados.

O 1º Fórum de Cultura de
Viçosa foi aberto com uma
coreografia dos alunos do
curso de graduação em Dan-
ça da UFV.

(Fernando Faria �

Colaboração: Rodrigo Carvalho)

Em dezembro de 1938, du-
rante um dos primeiros con-
gressos da Associação dos Ex-
Alunos da UFV, realizado no
Salão Nobre do Edifício Arthur
Bernardes, o professor Peter

tema: �Destino da Vida�.
Nessa época, o professor

Rolfs indagou de seus ex-alunos
qual seria o tempo necessário
para que a antiga Esav alcanças-
se o número de 10 mil alunos

UFV ultrapassa o número de 10 mil
alunos matriculados na graduação

Henry Rolfs, primeiro diretor
da antiga Escola Superior de
Agricultura e Veterinária
(Esav), hoje Universidade Fe-
deral de Viçosa, foi convida-
do e proferiu palestra sobre o

O professor Rolfs, em 1938, já
imaginava a UFV com 10 mil alunos

matriculados, sugerindo o es-
paço de 20 anos. Hoje, após
70 anos, a meta proposta
pelo professor foi ultrapas-
sada com folga pela UFV.
Veja matéria na página 2.

O Departamento de Direito
da Universidade Federal de Vi-
çosa, em parceria com o Dire-
tório Acadêmico �8 de Dezem-
bro�, realizou, no período de 8
a 10 deste mês, no Espaço Aca-
dêmico-Cultural �Fernando Sa-
bino�, no Centro de Vivência da
UFV (foto), o 1º Congresso Na-
cional de Temas Emergentes do
Direito, que teve o objetivo de
contribuir para o desenvolvi-
mento acadêmico-profissional
da comunidade jurídica.

Leia na página 5

Realizado o 1º Congresso Nacional de Temas Emergentes do Direito

Em cerimônia realizada na
Universidade Federal de Viço-
sa, no dia 4 deste mês, foi

Lançado o Fundo Criatec
anunciado o primeiro investi-
mento do Criatec, fundo de
capital-semente apoiado pelo

Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social
(BNDES), que investirá recur-
sos de R$ 1 milhão na empresa
Rizoflora, organização origina-
da na Incubadora de Empresas
de Base Tecnológica do Centro
Tecnológico de Desenvolvimen-
to Regional de Viçosa (Centev),
vinculado à UFV.

O objetivo do Criatec é in-
vestir em empresas de base
tecnológica com alto potenci-
al de crescimento. A opção por
Viçosa se deu pelo reconheci-
mento por parte de seus gesto-
res do enorme potencial para a
inovação existente, potencial
este que é sustentado por uma
universidade internacionalmen-
te reconhecida pela qualidade
de suas pesquisas e por sua boa
incubadora de empresas.

Leia matéria completa na
página 3.O lançamento foi realizado no Salão Nobre da UFV

Foi realizado, no auditório da Biblioteca Central (foto) da Uni-
versidade Federal de Viçosa, nos dia 23 e 24 deste mês, o
1º Fórum de Cultura de Viçosa. A iniciativa foi uma parceria da
Divisão de Assuntos Culturais da UFV, da Prefeitura Municipal de
Viçosa e da Fundação Artística, Cultural e de Educação para a Ci-
dadania de Viçosa (Facev).

Leia a reportagem na página 8

UFV foi sede do 1º Fórum
de Cultura de Viçosa
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Em dezem-
bro de 1938,
durante um dos
primeiros con-
gressos da Asso-
ciação dos Ex-
Alunos da UFV,
realizado no Sa-
lão Nobre do
Edifício Arthur
Bernardes, o
professor Peter
Henry Rolfs, pri-

meiro diretor da antiga Escola Superior
de Agricultura e Veterinária (Esav), hoje
Universidade Federal de Viçosa, foi con-
vidado e proferiu palestra sobre o tema:
�Destino da Vida�.

Das palavras ditas pelo mestre aos seus
ex-alunos, no contexto da época, po-
dem-se extrair alguns trechos que pro-
fetizaram o destino da atual Universida-
de Federal de Viçosa. Um deles descor-
tinava o horizonte promissor dos alunos
da Esav: �Estou tomando muito tempo e
energia em descrever aos meus jovens
amigos algo das oportunidades extraor-
dinárias e do panorama glorioso que se
abrem à sua frente�. Outro, e o mais
importante, versava sobre a meta alme-
jada e, ou, sugerida pelo professor: �No
mez de Novembro findo, fizeram quarenta
e nove anos que me formei na Escola
Superior de Agricultura, do Estado de
Iowa. Naquela época, o número de alu-
nos era um total de 244, dos quais 44 se
formaram. Hoje o número de alunos ele-
va-se a mais de seis mil, vinte e cinco
vezes o de quarenta e nove anos passa-
dos. Quantos alunos terá a �Alma Ma-
ter� dos Senhores, a Escola Superior de
Agricultura de Minas, daqui a vinte anos?
Isso em grande parte depende dos seus
esforços. As condições físicas e inte-
lectuais são favoráveis a uma assistên-

UFV ultrapassa o número de 10 mil alunos

matriculados na graduação

Após 70 anos, meta de Peter Henry Rolfs se concretiza:

cia de dez mil, daqui a vinte anos�.
A antiga Esav ainda se tornaria a Uni-

versidade Rural do Estado de Minas Ge-
rais (Uremg), em 1948, para depois ser
oficializada como Universidade Federal
de Viçosa, em 1969, e a meta almejada
ou sugerida pelo professor Rolfs em sua
palestra, após 70 anos, foi ultrapassada
com folga pela UFV.

De acordo com os dados institucio-
nais, a Universidade, neste primeiro se-
mestre letivo, já conta com 10.482 alu-
nos matriculados nos 42 cursos de gra-
duação ministrados nos campi de Viço-
sa, Florestal e Rio Paranaíba. Além disso,
a Instituição ainda conta com cinco cur-
sos de Ensino Médio, com 1.114 alunos
matriculados no Colégio de Aplicação
(Coluni) e na Central de Ensino de De-
senvolvimento Agrário de Florestal (Ce-
daf), e 52 cursos de Pós-Graduação, com
2.205 estudantes matriculados nos pro-

gramas de mestrado e doutorado.
A UFV, atualmente, também oferece

454 cursos de extensão e desenvolve
1.942 projetos de pesquisa nas mais di-
versas áreas do conhecimento, realiza-
dos com recursos próprios e em parce-
rias com a Finep, Fapemig, CNPq e Ca-
pes, dentre outras instituições de fo-
mento e pesquisa.

Se for considerada a contribuição dos
recursos a serem alocados por meio do
Programa de Apoio a Planos de Reestru-
turação e Expansão das Universidades
Federais (Reuni), a perspectiva para o ano
de 2012 é muito promissora, com proje-
ção dos seguintes números: 1) Cursos em
Oferecimento: Ensino Médio: 5; Gradua-
ção: 53; e Pós-Graduação: 57. 2) Alunos
Matriculados: Ensino Médio: 1.230; Gra-
duação: 14.738; e Pós-Graduação: 2.951.
3) Cursos de Extensão em Oferecimento:
616; e 4) Projetos de Pesquisa: 2.436.

Pró-Reitoria de Ensino informa sobre o Reuni na UFV
A equipe de trabalho responsável pelo

Programa de Apoio a Planos de Reestru-
turação e Expansão das Universidades
Federais (Reuni) na UFV, coordenada pela
Pró-Reitoria de Ensino (PRE), continua
seu trabalho de implementação do pro-
grama que inclui a expansão dos Campi
da UFV de Viçosa e de Florestal.

Segundo o pró-reitor de Ensino, profes-
sor Raggi, em dezembro último, a UFV rece-
beu antecipação de 60% dos recursos de
investimentos referentes ao ano de 2008. A
verba será utilizada na construção de um
novo Pavilhão de Aulas (PVA III), que será cons-
truído ao lado do prédio do CCB II.

Ainda neste mês, serão liberadas 23

bolsas do Reuni para pós-graduação, sen-
do 20 para alunos de mestrado e três
para os de doutorado. Os bolsistas de-
verão atuar no ensino de graduação sob
a supervisão de um professor orienta-
dor. Informa, ainda, que várias comissões
estão trabalhando no desenvolvimento
do programa: uma, coordenada pela Pró-
Reitoria de Administração, é responsá-
vel pelas obras, e outras três trabalham
na elaboração dos projetos pedagógi-
cos dos novos cursos que serão ofere-
cidos em Viçosa e Florestal.

Em Viçosa, serão oferecidos os cur-
sos de Enfermagem e de Medicina (este
previsto para o segundo semestre de 2009)

bem como os cursos de licenciaturas no
período noturno: Ciências Biológicas, Fí-
sica, Matemática e Química; e o curso
de Ciências Sociais. Em Florestal, serão
oferecidos, a partir do próximo ano, os
mesmos cursos de licenciaturas noturnos
programados para Viçosa e dois novos
cursos superiores de tecnologia.

Prevê-se, ainda, o oferecimento, até
2012, de vários novos cursos de pós-gra-
duação, mestrado e doutorado. Alguns
cursos incluídos no Reuni já estão fun-
cionando com a aprovação da Capes.
Outras informações sobre o Programa
poderão ser obtidas no site da UFV ou
pelo e-mail da equipe (reuni@ufv.br).

Discurso do professor Rolfs no Salão Nobre do Edifício Arthur Bernardes em 1938

Peter Henry Rolfs, o
primeiro diretor da Esav
Peter Henry Rolfs, o
primeiro diretor da Esav

Intercâmbio com empresa líder do mercado de
alimentos viabiliza estágios para estudantes da UFV

A participação de estudan-
tes da UFV como trainees no
Programa de Formação de Lí-
deres do Grupo JBS, líder no
mercado mundial de carne
bovina, foi o tema do encon-
tro, realizado no dia 22 deste
mês, entre o reitor Carlos Si-
gueyuki Sediyama e represen-
tantes do grupo, que estive-
ram em Viçosa para a seleção
de novo grupo de formandos.

O programa atua com es-
tudantes de diversos cursos,
como as Engenharias Agríco-
la e Ambiental, de Alimentos,
de Produção e Elétrica; Ad-
ministração, Ciências Bioló-
gicas, Ciências Contábeis,
Ciências Econômicas, Gestão
do Agronegócio, Matemáti-
ca, Medicina Veterinária,
Química e Zootecnia.

A sistemática do progra-
ma prevê o aproveitamento
dos estagiários em todas as
etapas de produção nas uni-
dades industriais e na área
de engenharia de manuten-
ção, envolvendo a infra-es-
trutura e equipamentos, in-
formou a gerente de Desen-
volvimento e Organização do
grupo, Valéria Donatelli. Com
elogios ao bom desempenho
dos estudantes da UFV, ela
destacou que essa dinâmica
faz com que o novo profissi-
onal chegue mais bem pre-
parado ao mercado de traba-

Conhecer mais a respei-
to das características e curi-
osidades dos queijos finos,
como o valor nutricional e as
formas adequadas para com-
pra, consumo e conservação,
são alguns dos aspectos do
curso de Degustação Comen-
tada de Queijos Finos que a

Curso de Degustação Comentada de Queijos Finos
UFV realizará, a partir das 19
horas do dia 13 de maio, no
Espaço Acadêmico-Cultural
�Fernando Sabino� (Centro
de Vivência). Durante o trei-
namento, especialistas fala-
rão sobre os diversos tipos
de queijos finos, como Ro-
quefort, Gorgonzola, Ca-

membert, Suíço e Parmesão,
dentre outros. Será uma
oportunidade interessante
para os apreciadores apren-
derem um pouco mais a res-
peito desses queijos.

O treinamento, de cará-
ter social, será dividido em
duas etapas. Na primeira,
será apresentada uma pales-
tra em que serão abordados
diversos aspectos dos quei-
jos considerados finos. Na
segunda, haverá uma degus-
tação comentada entre os
participantes, que será acom-
panhada de vinhos tintos
tipo cabernet sauvignon. As
inscrições, que tiveram iní-
cio no dia 3 deste mês, po-
derão ser feitas até o dia 7
de maio pelos sites:
www.dta.ufv.br/minaslac e
w w w. f u n a r b e . o r g . b r /
MostraEvento.asp?Codigo=190
Os palestrantes serão o pro-

fessor Mauro Mansur Furta-
do e o especialista Múcio
Mansur Furtado, ambos es-
pecialistas em Tecnologia de
Queijos e possuidores de
Ph.D. pela Michigan State
University (EUA).

Mauro Mansur Furtado é
professor do Departamento
de Tecnologia de Alimentos
da UFV, onde coordena, des-
de 1982, a disciplina Tecno-
logia de Queijos, sendo o
atual diretor da Assessoria
Internacional e de Parcerias
(AIP) da Universidade Fede-
ral de Viçosa.

Já o especialista Múcio
Mansur Furtado graduou-se
em Bioquímica pela Univer-
sidade Federal de Juiz de
Fora. Fez vários cursos e es-
tágios na França e trabalhou
por dois anos como consul-
tor informal da FAO para
América Latina. Além de pro-

fessor e pesquisador do Ins-
tituto de Laticínios �Cândi-
do Tostes� por muitos anos,
exerceu as mesmas funções
na UFV, onde orientou diver-
sos estudantes de pós-gra-
duação. No início dos anos
90, transferiu-se para a ini-
ciativa privada, sempre atu-
ando na área de tecnologia
de queijos. Publicou mais de
uma centena de artigos téc-
nicos e científicos em revis-
tas especializadas do Brasil
e de outros países. É autor
de oito livros em que trata
da ciência e tecnologia dos
queijos, um deles em espa-
nhol e dedicado aos queijei-
ros latino-americanos. Atu-
almente, trabalha na Danis-
co Brasil, em Cotia (SP),
onde exerce a função de ge-
rente de Apoio Técnico na
área de queijos para a Amé-
rica Latina.Cartaz alusivo ao curso que será ministrado na UFV

lho, com um conhecimento
diferenciado pela prática. O
reitor Carlos Sediyama enfa-
tizou a preocupação da UFV
com a formação acadêmica
bem embasada, que propor-
ciona uma base segura para
a atuação do profissional, ao
ter contato com as exigênci-
as práticas do mercado.

Participaram do encontro,
realizado na Reitoria, o co-
ordenador de Recursos Hu-
manos do Grupo JBS, Edem
Iram Moulin, responsável
pela seleção dos estagiários;
os diretores Sérgio Hermínio
Brommonschenkel, do Centro
de Ciências Agrárias; João
Marcos de Araújo (em exer-
cício), do Centro de Ciências
Biológicas e da Saúde; Antô-
nio Simões Silva, do Centro
de Ciências Exatas e Tecno-
lógicas; Walmer Faroni, do
Centro de Ciências Humanas,
Letras e Artes; o coordenador
de estágios do curso de En-
genharia de Alimentos, Car-
los Roberto da Silva; e o co-
ordenador do curso de Enge-
nharia Agrícola e Ambiental,
Antônio Teixeira de Matos.

O Grupo JBS

A JBS é a maior multina-
cional brasileira de alimen-
tos, ocupando a posição de
líder mundial no processa-

mento de carne bovina, com
a capacidade de abate de
47,1 mil cabeças por dia. Com
a recente aquisição da esta-
dunidense Swift and Com-
pany, conquistou, também,
posição expressiva no merca-
do de carne suína. Entre as
empresas brasileiras, o gru-
po está na terceira posição,
logo após a Petrobrás e a Vale.

São 50 unidades de pro-
dução e processamento, lo-
calizadas no Brasil, Argenti-
na, Austrália, Chile, EUA e
Itália. Emprega cerca de 60
mil funcionários em suas di-
versas unidades ao redor do
mundo, com mais de 20 mil
deles no território brasileiro.

A história da empresa co-
meça com José Batista Sobri-
nho, conhecido como Zé Mi-

neiro, que comprava boi para
revender aos frigoríficos, na
cidade goiana de Anápolis.
Em trajetória ascendente,
foi expandindo sua infra-es-
trutura e adotou, em 1969,
a marca Friboi.

Em 1997, iniciaram-se
as exportações de carne in
natura. Em 2005, o Grupo
adquiriu a Swift Argentina,
tornando-se a primeira mul-
tinacional brasileira do se-
tor de carnes. No ano se-
guinte, abre seu capital e
Friboi passa a ser uma das
marcas da empresa. O nome
é alterado para JBS, inici-
ais do fundador, José Batis-
ta Sobrinho. No ano passa-
do, adquiriu 100% da com-
panhia estadunidense Swift
Foods & Company (unidades

O encontro foi realizado na Sala de Reuniões da Reitoria

nos EUA e Austrália), tornan-
do-se a maior empresa de
carne bovina em capacidade
de abate e maior multinaci-
onal brasileira do setor de ali-
mentos.

O grupo conta, ainda,
com unidades de apoio lo-
gístico: quatro centros de
distribuição no Brasil; um
pátio de contêineres locali-
zado próximo ao porto de
Santos, nove centros de dis-
tribuição nos Estados Uni-
dos; seis centros de distri-
buição na Austrália; e sub-
sidiárias no Chile, Egito, In-
glaterra, Coréia do Sul, Ja-
pão, Taiwan, China e Hong
Kong, que são responsáveis
pela distribuição e comerci-
alização de seus produtos
nesses países.



30 de
abril de
2008

JORNAL
DA UFV

6

30 de
abril de
2008

JORNAL
DA UFV

3

Encontra-se no mercado o
aplicativo computacional Se-
edsolve, desenvolvido na
Universidade Federal de Vi-
çosa pelo pesquisador Rober-
to Sinício, do Departamento
de Fitotecnia. Essa nova fer-
ramenta permite ao produtor
predizer as perdas de germi-
nação e vigor de sementes
armazenadas, em função da
sua qualidade inicial e das
condições de armazenamen-
to (temperatura, grau de
umidade e período de arma-
zenagem).

As pesquisas foram inici-
adas em 2003 e, para finali-
zar e validar o aplicativo foi
conduzido, no período 2006-
2007, um projeto coordena-
do pelo Centev/UFV, realiza-
do em parceria com o Insti-
tuto de Inovação, contando
com o apoio financeiro do
Sebrae e da Fapemig.

UFV lança aplicativo computacional para previsão das
perdas de germinação e vigor de sementes armazenadas

Vantagens e importância
do aplicativo

Como informa o pesqui-
sador, o processamento e o
armazenamento das semen-
tes devem ser bem conduzi-
dos para evitar o fracasso de
uma safra inteira e prejuí-

zos para o produtor. É impor-
tante, portanto, investir em
novas tecnologias para uma
produção bem-sucedida,
maximizando lucros e mini-
mizando perdas.

O uso do aplicativo pos-
sibilita otimizar a qualidade
das sementes armazenadas

e otimizar o dimensionamen-
to de sistemas de armaze-
nagem de sementes, além de
facilitar o planejamento da
qualidade e reduzir o custo
do monitoramento. O Seed-
solve é, conclui Roberto Si-
nício, nova ferramenta tec-
nológica, que pode ser apli-
cada no armazenamento de
qualquer espécie de semen-
te ortodoxa. Ele é também
uma ferramenta útil no pla-
nejamento e controle de ban-
cos de germoplasma, a fim
de economizar recursos e
preservar a qualidade das
sementes.

O Seedsolve resolve pro-
blemas típicos relacionados
com a previsão das perdas
de germinação e vigor para
77 variedades (48 espécies)
de sementes armazenadas.
Para outras espécies ou va-
riedades de sementes orto-

doxas, utiliza-se uma equa-
ção generalizada de longevi-
dade. Neste caso, é neces-
sário conhecer a composição
química da semente, ou
seja, suas frações de carboi-
dratos, lipídios e proteínas
em base seca.

Como adquirir e
utilizar o Seedsolve

Para adquirir o aplicativo,
os interessados poderão con-
tatar Roberto Sinício, no De-
partamento de Fitotecnia da
UFV pelo telefone (31) 3899-
2673, fax (31) 3899-2614 ou
e-mail rsinicio@ufv.br. O
equipamento poderá ser uti-
lizado por meio de contrato
de Cessão de Direito de Uso,
viabilizado pela Fundação
Arthur Bernardes (Funarbe).

Com o apoio do Banco
de Desenvolvimento de Mi-
nas Gerais (BDMG), a Incu-
badora de Empresas de
Base Tecnológica do Cen-
tev/UFV inaugurou no dia
2 deste mês a nova sala do
Programa de Pré-Incuba-
ção. Ampliada e com ar
condicionado, a nova ins-
talação possui oito boxes,
um para cada plano de ne-
gócio pré-incubado, com
computador (com senha
específica), possibilitando,
dessa forma, que cada em-
preendedor tenha mais pri-
vacidade no seu trabalho.

A solenidade contou
com a presença de diver-
sas autoridades como o di-
retor-executivo do Centev,

Paulo Tadeu Leite Arantes; a
coordenadora da Incubadora
do Centev, Adriana Ferreira de
Faria; o vice-reitor da UFV, Cláu-
dio Furtado Soares; e o pre-
feito municipal de Viçosa, Ra-
imundo Nonato Cardoso, além
dos representantes da Finep,
do BDMG, do Fundo Criatec e
de empreendedores vincula-
dos à Incubadora.

De acordo com Paulo Ta-
deu, �a necessidade de se in-
vestir na ampliação e na me-
lhoria das condições físicas do
espaço, bem como adquirir
novos móveis e novos equipa-
mentos de informática para o
Programa de Pré-Incubação, se
fazia necessária, não apenas
para melhorar as condições de
trabalho oferecidas pela Incu-

badora aos futuros empreen-
dedores, como também para
atender melhor à demanda
crescente de interessados a
esse programa�. Agradeceu,
de forma especial, o apoio
recebido do BDMG, destacan-
do que, sem ele, seria impos-
sível realizar essa reforma.

Cláudio Furtado também
agradeceu ao BDMG o apoio,
lembrando que, não é a primei-
ra vez que essa nstituição apóia
as iniciativas de empreendedo-
rismo na UFV, quando mencio-
nou que a reforma do prédio
que hoje abriga a Incubadora
recebeu recursos do banco.

O BDMG foi representado
pelos técnicos Cinthia Santa-
na e Sérgio. Em sua exposição,
Sérgio afirmou que os investi-

mentos em melhoria na infra-
estrutura das Incubadoras têm
sido muito importantes para o
seu sucesso, possibilitando o

Momento do descerramento da placa

Incubadora do Centev investe em melhoria de sua infra-estrutura
surgimento de oportunida-
des, como a instalação do
Fundo Criatec na Incuba-
dora do Centev.

O Centro Nacional de Trei-
namento em Armazenagem
(Centreinar) realizou, no perí-
odo de 7 a 12 deste mês, em
Ponta Grossa-PR, o Curso de
Formação de Auditores Técni-
cos para Certificação de Uni-
dades Armazenadoras.

Para a realização do trei-
namento, o Centreinar contou
com o apoio do Departamento
de Engenharia Agrícola da Uni-
versidade Federal de Viçosa e

Centreinar realiza primeiro curso de formação de auditores
técnicos em certificação de unidades armazenadoras

da Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab), por
meio da sua Superintendência
Regional do Paraná e da sua
Unidade Armazenadora de Pon-
ta Grossa.

Esse foi o primeiro curso
que se realizou no Brasil nessa
área e visou qualificar 30 pro-
fissionais, com formação em
Agronomia ou Engenharia Agrí-
cola, para atuarem na Certifi-
cação de Unidades Armazena-

doras, regulamentada pela Ins-
trução Normativa 033, de ju-
lho de 2007, do Ministério da
Agricultura, Pecuária e do
Abastecimento.

Durante o treinamento, fo-
ram abordados os aspectos te-
óricos do processo de Certifi-
cação e realizadas aulas práti-
cas em três unidades armaze-
nadoras: uma na Fazenda
Frank´Anna (unidade armazena-
dora tipo fazenda); outra na Co-

operativa Batavo (unidade ar-
mazenadora tipo coletora); e
outra na Unidade da Conab em
Ponta Grossa (unidade armaze-
nadora tipo intermediária).

O curso foi ministrado pe-
los professores Leda Rita
D´Antonino Faroni, Paulo Cé-
sar Corrêa e Daniel Marçal de
Queiroz, da UFV, e pelos es-
pecialistas Pedro Beskow, Ma-
rilson Gonçalves Campos e Luiz
Carlos Vissoci, da Conab.

Na avaliação do professor
Daniel Marçal, com esse trei-
namento, o Centreinar pro-
porcionou importante colabo-
ração para o processo brasi-
leiro de certificação de uni-
dades armazenadoras, pois, a
partir de agora, as empresas
certificadoras poderão, utili-
zando o pessoal treinado, ser
credenciadas, no Inmetro,
para atuarem na área de ar-
mazenamento de grãos.

Fac-símile da página do Seedsolve

Lançado na UFV o Fundo Criatec apoiado pelo BNDES
  te, potencial este que é sus-

tentado por uma universida-
de internacionalmente reco-
nhecida pela qualidade de
suas pesquisas e por sua boa
incubadora de empresas.

A cidade, por sua vez,
possui incontestável vocação
para o desenvolvimento de
empreendimentos de base
tecnológica por possuir a
maior relação de mão-de-
obra altamente qualificada
do País, segundo fontes ofi-
ciais, pólo de conhecimento
reconhecido no Brasil e no
exterior.

De acordo com Robert
Edwin Binder, �o capital se-
mente é uma forma de ala-
vancar empresas com estas
características, uma vez
que, não sendo uma forma
de financiamento a ser re-
embolsado pelo seu tomador,
permite a essas empresas le-
var adiante suas idéias e pro-
jetos sem a preocupação de
estar contraindo uma dívi-
da.� Portanto, o investidor
desse fundo torna-se um só-
cio temporário da empresa
na qual ele está investindo,
ou seja, ele entra no negó-
cio com data certa para sair
e o seu lucro está intimamen-
te relacionado com o suces-
so da empresa que ele esco-
lhe para investir. Contudo,
caso o negócio não prospere
conforme previsto, o prejuí-
zo com o dinheiro investido
é do investidor e não do em-
preendedor.

Segundo Binder, �a in-
clusão de Viçosa neste pro-
jeto é uma chance de a ci-
dade usar o conhecimento
produzido na Universidade
para gerar riquezas�. É im-
portante ainda destacar
que a vinda do Criatec para
Viçosa vai impulsionar as
iniciativas empreendedo-
ras já existentes no muni-
cípio, como a Incubadora
de Empresas de Base Tec-
nológica e o Parque Tecno-
lógico, ambas ligadas ao
Centev, no que se refere à
geração de empregos e ren-
da na cidade e região.

O evento marcou uma

etapa de grande significa-
do para a UFV, em suas di-
versas parcerias que têm
possibilitado significativas
contribuições para a conso-
lidação de um pólo de de-
senvolvimento na região,
focado em empresas de
base tecnológica.

Os diversos pronuncia-
mentos feitos na ocasião
destacaram a importância do
apoio oferecido ao empresá-
rio com perfil inovador e
competitivo, com ênfase na
pesquisa científica proporci-
onada pela interação entre a
UFV, o poder público e os ór-
gãos de fomento.

Além de aplicar recursos,
os gestores do Criatec aju-
dam ativamente na gestão
estratégica e cotidiana do
empreendimento, agregan-
do valores intangíveis como
conhecimento gerencial, ex-
periência profissional e rede
de relacionamentos (ne-
tworking). Em constante e
ativa procura por oportuni-
dades, o fundo é focado no
apoio a pesquisadores e pe-
quenos empresários que pos-
suem bons projetos, mas
necessitam de capital para
acelerar o crescimento de
seus negócios.

Em quatro anos, o Cria-
tec vai aplicar um total de
R$100 milhões em cerca de
50 empreendimentos promis-
sores. Os recursos vão bene-
ficiar empresas nascentes
que faturem de zero a R$ 6
milhões ao ano e desenvol-
vam produtos ou processos

inovadores. As propostas de-
vem ser enviadas para o site
http://www.fundocriatec.com.br,

no link �envio de oportunida-
des�. O BNDES é o investidor
majoritário do Criatec, com
R$ 80 milhões aportados.

A cerimônia, realizada no
Salão Nobre do Edifício Ar-
thur da Silva Bernardes, foi
presidida pelo reitor da UFV,
Carlos Sigueyuki Sediyama.
Dentre as autoridades pre-
sentes, destacaram-se as fi-
guras do secretário-adjunto
de Ciência, Tecnologia e En-
sino Superior de Minas Ge-
rais, Evaldo Ferreira Vilela;
o vice-reitor Cláudio Furta-
do Soares; o prefeito de Vi-
çosa, Raimundo Nonato Car-
doso; o presidente da Câma-
ra Municipal de Viçosa, José
Antônio Gouveia; o gestor
Robert Binder; o deputado
federal Rodrigo de Castro; o
diretor-executivo do Centev,
Paulo Tadeu Leite Arantes; o
pró-reitor de Extensão e Cul-
tura, Geraldo Antônio de An-
drade Araújo; o diretor do
Centro de Ciências Humanas,
Letras e Artes, Walmer Fa-
roni; o analista do BNDES,
Márcio Bernardo Spata; o di-
retor do Instituto de Inova-
ção, Paulo Renato Macedo
Cabral; o coordenador insti-
tucional da Finep, Alexandre
Cabral; o secretário munici-
pal de Desenvolvimento, Ci-
ência e Tecnologia, Carlos
Floriano de Morais; e os es-
pecialistas do Criatec Eric
Ribeiro, Rodrigo e Gustavo
Junqueira.

Autoridades que presidiram a cerimônia de lançamento

Parte do público que presenciou a cerimônia no Salão Nobre da UFV

Em cerimônia reali-
zada na Universidade
Federal de Viçosa, no
dia 4 deste mês, foi
anunciado o primeiro
investimento do Cria-
tec, fundo de capital-
semente apoiado pelo
Banco Nacional de De-
senvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES),
que destinará R$ 1 mi-
lhão à empresa Rizoflo-
ra, organização origina-
da na Incubadora de
Empresas de Base Tec-
nológica do Centro Tec-
nológico de Desenvol-
vimento Regional de
Viçosa (Centev), vin-
culado à UFV.

O anúncio foi feito pelo
gestor nacional do Criatec,
Robert Binder, ao cumpri-
mentar o professor Leandro
Grassi de Freitas, dirigente
da Rizoflora, que desenvol-
ve soluções biológicas contra
grave praga agrícola, o ne-
matóide, um parasito de
plantas responsável por até
20% de perdas no setor agrí-
cola nacional.

O objetivo do Criatec é
investir em empresas de base
tecnológica com alto poten-
cial de crescimento. A opção
por Viçosa se deu pelo reco-
nhecimento por parte de seus
gestores do enorme potenci-
al para a inovação existen-
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O Departamento de Letras
(DLA) promoveu, no período de
22 a 24 deste mês, um minicur-
so sobre História da Leitura. Mi-
nistrado pela professora Simo-
ne Cristina Mendonça de Sou-
za, o minicurso objetivou mos-
trar os �caminhos pelos quais
o exercício da leitura vem per-
correndo ao longo do tempo:
desde a leitura em voz alta de
raros manuscritos à leitura si-
lenciosa dos impressos atuais�.

Durante os três dias do even-
to, foram abordados temas refe-
rentes às diversas formas de leitu-
ra, à materialidade dos livros, às
dificuldades ou facilidades em
obtê-los, aos vários tipos de leitu-
ra e respectivos públicos e à pre-

Departamento de Letras promove minicurso sobre História da Leitura
sença de leitores no Brasil.

As temáticas foram divididas
em três partes: no primeiro dia,
a discussão enfocou a história
da leitura, principalmente
acerca da atividade no Brasil.
No segundo dia, o tema foi ba-
seado nas diferentes formas de
ler, abordando a transformação
dos modos de leitura. E, para
encerrar as atividades, no últi-
mo dia, fez-se referência à his-
tória do livro e aos historiado-
res da leitura.

Para a professora Elisa Cris-
tina Lopes, coordenadora do
evento, buscou-se colocar em
evidência a prática da leitu-
ra, que se transforma ao lon-
go do tempo e �é dinâmica

como a sociedade e a cultu-
ra�. Para ela, é importante
valorizar esta prática, incen-
tivando a leitura e a formação
de novos leitores.

O minicurso foi ministrado
na Sala de Videoconferência
da Biblioteca Central da UFV e
teve como público-alvo estu-
dantes de Letras e áreas afins,
bem como professores de Lín-
gua Portuguesa e Literatura da
rede pública e particular de
ensino, vinculados à disciplina
�Prática de Ensino de Litera-
tura�, oferecida pelo Departa-
mento de Letras da UFV.

(Fernando Faria/Colabora-

ção: Amanda Oliveira) A professora Simone Cristina em uma das suas aulas

O auditório do Departa-
mento de Economia Rural
(DER), no dia 10 deste mês, foi
palco do lançamento de oito
livros e um caderno didático.
O evento, promovido pela Edi-
tora UFV, contou com a parti-
cipação da chefe da Divisão de
Eventos, professora Mônica de
Abreu Azevedo; da presidente
do Conselho Editorial da Edi-
tora UFV, professora Paula Dias
Bevilacqua; e da diretora da
Editora UFV, Rizele Maria de
Castro Reis, além de professo-
res de vários departamentos e
convidados.

Na abertura, o duo de cor-
das Época apresentou compo-
sições de Bach e Zequinha de
Abreu, seguida pela declama-
ção do poema �Os homens são
livros�, de Maria Aparecida Si-
mões, presidente da Academia
de Letras de Viçosa.

Durante a cerimônia, foi
prestada uma homenagem pós-
tuma ao professor Fernando
Antônio Reis Figueira, falecido
em fevereiro deste ano. Em se-
guida, os livros Novo Manual de
Olericultura, de Fernando An-
tônio Reis Figueira, Análise Eco-

nômica e Social de Projetos Flo-
restais, de José Luiz Pereira
Rezende e Antônio Donizette

Editora UFV realiza
lançamento de livros no DER

de Oliveira, Vidas Alagadas, de
Franklin Daniel Rothman, Mejo-
ramiento de Plantas, de Aluí-
zio Borém de Oliveira, Marin
Condori e Glauco V. Miranda,
Entre a Roça e o Engenho: Ro-

ceiros e Fazendeiros em Minas
Gerais na Primeira Metade do

século XIX, de Francisco
Eduardo Andrade, Avaliação da
Qualidade de Carnes: Funda-

mentos e Metodologias, de
Eduardo Mendes Ramos e Lú-
cio Alberto de Miranda Gomi-
de, Compactação de Solos � Fun-
damentos Teóricos e Práticos,
de Tiago Pinto da Trindade,
Carlos Alexandre Braz de Car-
valho, Dario Cardoso de Lima,
Paulo Sérgio de Almeida Barbo-
sa, Cláudio Henrique de Carva-
lho Silva e Carlos Cardoso Ma-
chado, Legislação de Alimen-
tos e Bebidas, de José Carlos
Gomes, e o caderno didático
Circuitos Elétricos Lineares Re-
sistivos, de Tarcísio de Assun-
ção Pizziolo, foram apresenta-
dos aos presentes. Para o en-
cerramento, no saguão do DER,
foi oferecido um coquetel, em
que os escritores puderam
autografar seus livros.

(Fernando Faria - Colaboração:
Renata Bragagnolo Amaral)

Os autores exibem suas obras no saguão do DER

O professor Arthur Ragauskas
durante sua plenária

Foi realizado, no dia 11 des-
te mês, no auditório do Depar-
tamento de Economia Rural da
Universidade Federal de Viço-
sa, o 3º Seminário de Celulose
e Papel, tendo como tema �Bi-
orrefinaria e Biotecnologia e

seus impactos na indústria de
celulose�, que contou com
três plenárias e sete palestras.

Promovido a cada dois anos,
o evento é organizado pelos
membros do Laboratório de

Celulose e Papel, ligado ao
Departamento de Engenharia
Florestal da UFV. O Laborató-
rio conta com a participação
de estudantes de graduação e
de pós-graduação, além de
professores e demais profissi-
onais da área.

O professor Arthur Ragau-
skas, do Institute of Paper Sci-
ence Tecnology, de Atlanta
(EUA), realizou a primeira ple-
nária, com o tema Biorrefina-

ria Florestal: O estado da arte
na América do Norte.

Para obter outras informa-
ções sobre o seminário, o inte-
ressado deve acessar o site
www.lcp.ufv.br/eventos/
seminario.pdf. Já, para conhe-
cer melhor o Laboratório de
Celulose e Papel da UFV, o site a
ser acessado é: www.lcp.ufv.br

(Fernando Faria � Colabora-
ção: Maria Inês Amorim)

O programa Globo Univer-
sidade, transmitido em rede
nacional pela Rede Globo de
Televisão, no dia 12 deste mês,
apresentou matérias sobre
pesquisas agronômicas e o pro-
cesso de industrialização e
qualidade dos produtos Viço-
sa. A primeira reportagem mos-
trou o laboratório, coordena-
do pelo professor Aluízio Bo-
rém, do Departamento de Fi-
totecnia, onde variedades de
uma mesma planta são cruza-
das para criar espécies mais
resistentes e imunes a deter-
minadas pragas, dentre outras

particularidades.
A outra reportagem, sobre

a empresa Laticínios Funarbe
� Produtos Viçosa, mostrou a
tecnologia que faz com que o
Doce de Leite Viçosa figure
entre os melhores do mundo
em qualidade. O responsável
por apresentar o processo de
fabricação do Doce de Leite
Viçosa foi o coordenador do
curso de Ciência e Tecnologia
de Laticínios, professor José
Antônio Marques Pereira, que
destacou a qualidade de todos
os procedimentos executados
durante a produção do doce.

O intuito do novo progra-
ma da Rede Globo, segundo
seu site, é mostrar o que há
de melhor e de inovador nas
universidades do Brasil e do
exterior, apresentando repor-
tagens sobre o ensino, as pes-
quisas e os projetos científi-
cos realizados no meio aca-
dêmico. O programa completo
sobre a UFV pode ser assistido
pelo site http://globouniver-
sidade.globo.com/GloboUniversi-
dade/0,8748,00.html.

(Fernando Faria � Colabora-
ção: Maria Inês Amorim)

UFV é destaque em programa da Rede Globo

Realizado o 3º Seminário de
Celulose e Papel na UFV

Equipe organizadora do 3º Seminário de Celulose e Papel

O Departamento de Direi-
to (DPD) da Universidade
Federal de Viçosa, em par-
ceria com o Diretório Acadê-
mico �8 de Dezembro�, rea-
lizou, nos dias 8, 9 e 10 des-

1° Congresso Nacional de Temas Emergentes do Direito

te mês, no Espaço Acadêmi-
co-Cultural �Fernando Sabi-
no�, no Centro de Vivência
da UFV, o 1º Congresso Naci-
onal de Temas Emergentes do
Direito, que teve o objetivo

de contribuir para o desenvol-
vimento acadêmico-profissi-
onal da comunidade jurídica.

Os temas abordados fo-
ram aqueles considerados
novos, que não podem ser
acompanhados com a mesma
dinamicidade pela legislação
e que necessitam de estu-
dos. Além de relacionar os
novos temas com o mercado
de trabalho, o congresso
também ressaltou a necessi-
dade de aproximar os aspec-
tos culturais do conhecimen-
to técnico-científico dos te-
mas discutidos.

Durante o evento foram
levantadas questões sobre
temas como �Direitos Digi-

talizados� e �Biotecnologia�
e outros, que já se desenvol-
vem dentro de matérias tra-
dicionais, como Direito Agrá-
rio, Ambiental e Processual.

Segundo a professora Pa-
trícia Del Nero, chefe do DPD
e coordenadora do congresso,
foi importante realizar este
tipo de evento em Viçosa
para que a comunidade aca-
dêmica e profissional da ci-
dade tivesse contato com di-
versos doutrinadores de vá-
rias áreas do conhecimento e
nacionalmente reconhecidos.

Os três dias de congresso
contaram com a participação
do subprocurador geral da Re-
pública Virgílio Veigas Rios; do
especialista em Direito Proces-
sual Civil, Alexandre Freitas
Câmara; e do presidente do

Alexandre Freitas durante palestra
sobre Ação Recisória

Autoridades que constituíram a mesa de abertura do evento

Instituto Brasileiro de Direito
Eletrônico, Túlio Vianna, den-
tre outros especialistas.

(Fernando Faria � Colabo-

ração: Amanda Oliveira)

Professores de mais de
100 escolas do ensino mé-
dio, que participam do Pro-
grama de Avaliação Seriada
para Ingresso no Ensino Su-
perior da UFV (Pases), esti-
veram reunidos, no dia 5
deste mês, no Pavilhão de
Aulas II (PVB) da Universi-
dade Federal de Viçosa, com
o objetivo de aprimorarem
seus conhecimentos a res-
peito do programa.

O Pases é um programa
trienal, que consiste em ava-
liar os participantes por três
vezes consecutivas, uma ao
final de cada ano. Após a ter-
ceira avaliação, os alunos são
classificados para concorrer a
uma das vagas na UFV, no
primeiro ano letivo, após a
realização das provas.

Durante o evento, os pro-
fessores, num primeiro mo-
mento, assistiram palestra
sobre a avaliação geral do
processo em 2007 e, logo

Encontro na UFV reúne professores
das escolas participantes do Pases

após, foram divididos de
acordo com as disciplinas e
anos do ensino médio em que
atuam.

Segundo o professor José
Elias Rigueira, presidente da
Comissão Permanente de Ves-
tibular e Exames (Copeve),
o objetivo do encontro foi
�estabelecer uma relação
entre as escolas participan-
tes do Pases e os professo-
res que elaboram as provas
da UFV, de forma que todos
tenham oportunidade de tro-
car experiências�.

O encontro também pos-
sibilitou que os professores
sugerissem alterações nos
procedimentos de elaboração
e aplicação das provas, apri-
morando, dessa forma, o pro-
cesso. De acordo com Maria
de Lourdes de Carvalho, as-
sessora técnica da Copeve,
as escolas participantes do
encontro são dos Estados de
São Paulo, Rio de Janeiro e

Minas Gerais, de onde pro-
vém o maior números de ins-
critos no Pases.

Para os professores do
ensino médio, o encontro é
positivo, pois, com as infor-
mações obtidas, podem pre-
parar com antecedência os
alunos para o processo de
avaliação seriada. É o que
garante Solange Assis, pro-
fessora de História, da Es-
cola Estadual �Emílio Jar-
dim� de Coimbra. Segundo
ela, �os alunos cobram mui-
to dos professores e, às ve-
zes, não temos como escla-
recê-los. É muito importan-
te essa integração para que
possamos dinamizar os con-
teúdos na sala de aula. É óti-
ma essa possibilidade de vir-
mos participar e ter contato
com os elaboradores das pro-
vas�, garante a professora.

(Fernando Faria � Colabo-

ração: Tiago Agostinho)

Professoras Luciana Ávila e Cristiane Cataldi
abordaram a redação no Pases

Palestra proferida pelo professor Orlando Rodrigues
abriu o encontro

Teve início, na UFV, no
dia 20 deste mês, o Cur-
so de Aromatologia � Te-
rapia pelos Óleos Essen-
ciais, ministrado pelo
professor Fábián László S.
Flégner, da Laszloaroma-
therapy, e organizado pe-
los professores Tânia To-
ledo de Oliveira e Antônio
Lelis Pinheiro, da UFV.

O treinamento, que
possibilita conhecer a atu-
ação dos óleos essenciais
das plantas em vários as-
pectos, como na modula-
ção da saúde, na cosmé-

tica, na alimentação etc.,
constitui uma iniciativa
de sucesso, com expres-
siva presença de partici-
pantes do Distrito Fede-
ral, Rio de Janeiro, Espí-
rito Santo e diversas ci-
dades mineiras.

A continuação do cur-
so está programada
para os dias 24 e 25 de
maio. Os interessados
ainda têm a oportunida-
de de se inscrever, se-
guindo as instruções no
endereço eletrônico
www.aromatologia.ufv.br

Sediado na UFV o Curso de
Aromatologia - Terapia pelos

Óleos Essenciais

Os professores Tânia Toledo de Oliveira e Antônio Lelis Pinheiro,
ladeando o professor Fábián László S. Flégner, da

Laszloaromatherapy


